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CATEGORIA 

OBJETIVOS: 

A disciplina tem por objetivo analisar algumas das diversas teorias, narrativas e interpretações sobre as 

sociedades e culturas contemporâneas, tendo como pano de fundo duas reflexões: os modos de conhecer e 

escrever sobre o social e os rumos e desafios das Ciências Sociais na contemporaneidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CÓDIGO: IH1505 
CRÉDITOS: 04 créditos 

NOME DA DISCIPLINA: Teorias sobre as sociedades contemporâneas 

DIA: Quartas-feiras 
HORÁRIO: 14 às 18h 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Fátima Portilho 

 

 

 

 

EMENTA: 

Partindo de uma abordagem da sociologia como uma “cultura” e das teorias sociais como narrativas e 

chaves interpretativas, o curso pretende, inicialmente, estimular uma reflexão sobre os dilemas e desafios 

contemporâneos que se colocam aos axiomas sociológicos clássicos e sobre os modos de conhecer e 

escrever sobre o social. A pergunta inicial é: de onde vêm e para onde vão as ciências sociais? 

Tais dilemas e desafios se originam de dramáticas transformações nos processos de interação social que 

começaram a ser gestadas no final do século XX, convergindo para o que tem sido chamado de “gênese de 

um novo mundo”, “teorias do fim do milênio” ou um “novo espírito de época”. Fronteiras antes bem 

marcadas se diluem, certezas são postas em cheque e o próprio fazer sociológico é “sacudido”. 

Enfatizando as fricções entre teorias e fatos, que nos impõem revisões teóricas, e buscando o “Fio de 

Ariadne” que pode nos ajudar a sair desse labirinto teórico, o curso abordará a tese pós-moderna da “crise 

das grandes narrativas revolucionárias” do século XX e a abundância de caminhos teóricos que surgiram 

posteriormente, incluindo a construção de novas matrizes interpretativas sobre as sociedades e culturas 

contemporâneas. 

Para tanto, vamos conhecer os debates em torno da ideia de modernidade e das teorias que usaram e 

abusaram do prefixo “pós”, como sociedade pós-industrial, pós-fordista e pós-moderna. Na sequência, 

vamos analisar as propostas de modernidades alternativas ou múltiplas modernidades, modernização 

reflexiva e modernização ecológica. 

Em seguida, vamos tratar das teorias pós-coloniais, em especial, a ideia de uma sociologia pós-colonial, e 

das teorias que buscaram compreender os processos de reconfiguração das sociedades contemporâneas, ao 

mesmo tempo em que tentaram sacudir as premissas sociológicas clássicas, tais como sociedade 

informacional, sociedade do acesso, sociedade do risco, sociedade do controle e sociedade do consumo, 

entre outras. Quais são as rupturas e continuidades, os consensos e as controvérsias entre essas diversas 

teorias/narrativas? Luc Boltanski e Ève Chiapello nos ajudarão a concluir este tópico com uma discussão 

sobre o “novo espírito do capitalismo” e o papel das críticas ética e estética nas sociedades contemporâneas. 

Finalmente, vamos nos dedicar à “sociologia alternativa” proposta por Bruno Latour: as redes 

sociotécnicas, a Actor-Network Theory e seu ambicioso projeto de análise, capaz de respeitar a dinâmica 

não-hierárquica e não-linear entre o social e o técnico, o humano e o não-humano, incluindo uma análise 
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dos estudos sobre animais e sociedades. Com isso, voltaremos à principal questão formulada no início do 

curso: para onde vão as ciências sociais? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

Módulo I – Introdução - Crises e caminhos das Ciências Sociais Contemporâneas 

• De onde vêm e para onde vão as ciências sociais? 

• Heranças, desafios e perspectivas da Sociologia 

• Sociologia como cultura 

• Teorias sociais como narrativas 

• Transformações na tarefa sociológica 

• O que devemos entender por “clássicos da Sociologia”? 

• A crise das grandes narrativas e o esgotamento das energias utópicas 

• Teorias de fim de século 

 
Módulo II – Debates em torno da ideia de moderno 

• Moderno, anti-moderno, pós-moderno e neo-moderno 

• A Sociedade Pós-Industrial de Daniel Bell 

• Teorias do Pós-Moderno (David Harvey, Jean-François Lyotard e Fredric Jameson) 

• Do fordismo à acumulação flexível de David Harvey (ou pós-fordismo) 

• Sociedade Pós-Tradicional de Antony Giddens 

• Modernidade reflexiva: dissensos e consensos 

• Modernização ecológica 

• Teorias pós-coloniais 

• Modernidades alternativas ou múltiplas modernidades 

 

Módulo III – Teorias sobre as sociedades contemporâneas 

• Sociedade informacional de Manuel Castells 

• Sociedade do risco de Ülrick Beck 

• Sociedade do acesso de Jeremy Rifkin 

• Sociedade do controle de Gilles Deleuse 

• Sociedade do consumo (Daniel Miller, Dan Slater e Grant McCracken) 

• Cibercultura 

• O novo espírito do capitalismo (Boltanski e Chiapello) 

 

Modulo IV – As contribuições de Bruno Latour 

• Jamais fomos modernos... 

• Redes sociotécnicas 

• Actor-Network-Theory (ANT) 

• Para onde vão as ciências sociais? 
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METODOLOGIA DAS AULAS: 

• Aulas expositivas; 

• Debates com base nas leituras obrigatórias; 

• Seminários de alunos; 

• Exibição de vídeos seguidos de debates. 
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